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A grande festa de despedida

A noite de 10 de agosto, um sábado, marcará 
a despedida de um ciclo de sucesso da 
festa A Volta aos Anos 80, do produtor de 
eventos Paulinho Madrugada. Será a última 
a ser realizada na Piscina de Ondas do 
Parque da Cidade, pois o espaço passará 
por reformas e será reaberto ao público. 
“Uma honra fazer a primeira e a última festa na 
lendária Piscina de Ondas. Ela estava abandonada 
de 1997 até 2016. Desde então, realizamos 
oito grandes festas, lá, com público recorde. E 
essa será uma grande despedida, com muita 
animação e o show surpresa, que sempre é o 
ponto alto”, disse Paulinho à coluna. Ele adiantou 
que um outro espaço icônico da cidade está 
sendo escolhido para abrigar as próximas celebrações do gênero a céu aberto. “Não vamos parar, nosso evento faz 
parte de Brasília, atravessando gerações”, reforçou. Os ingressos estão sendo vendidos pelo site www.Festa80.com.br.
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Você pode saber o que disse, mas 
nunca o que o outro escutou

Jacques Lacan

Consumo nos lares brasileiros 
encerra primeiro semestre 

em alta de 2,29%
O consumo nos lares brasileiros encerrou 
o período de janeiro a junho em alta 
acumulada de + 2,29%, de acordo com o 
monitoramento mensal da Associação Brasileira 
de Supermercados – Abras. Na comparação 
interanual — junho de 23 com junho de 24 — o 
indicador registrou alta de 0,31%. Na comparação 
entre maio e junho deste ano, houve queda de 
1,80%. O recuo do consumo em junho resulta 
do expressivo e pontual aumento no volume 
de doações de alimentos, de itens de higiene 
e limpeza às vítimas das enchentes no Rio 
Grande do Sul. Em maio, o consumo ficou em 
alta de 6,52%, impulsionado, ainda, por outros 
fatores como a celebração do Dia das Mães e 
o aumento sazonal da demanda de arroz para formação de estoques nos domicílios.

Preços da cesta aumentaram em junho

O indicador que mede a variação de preços da cesta composta por 35 produtos —
entre eles, alimentos, bebidas, carnes, itens de limpeza, de higiene e beleza — 
registrou alta de 0,90% em junho. O valor total da cesta passou de R$ 745,39 para 
R$ 752,11, na média nacional. De janeiro a junho, acumula alta de 4,09%.

Variação de preços no Centro-Oeste

Na análise regional, em junho, as variações do somatório dos preços por região foram: 
Sudeste (+1,83%), Centro-Oeste (+1,30%), Sul (+1,01%), Norte (+0,86%), Nordeste 
(+0,47%). No Sudeste, aumentaram de R$ 753,19 a R$ 766,94; no Centro-Oeste, de R$ 
701,02 para R$ 710,14. A região Sul tem a cesta mais cara do país, com os preços, no 

total, subindo de R$ 839,60 para R$ 848,07. Em 
seguida, está a cesta no Norte onde os valores 
da cesta, somados, saíram de R$ 820,23 para 
R$ 827,88. O Nordeste mantém o total mais 
barato, passando de R$ 681,84 para R$ 685,03.

Balanço positivo

“Encerramos o primeiro semestre com resultado 
positivo e em patamar próximo da estimativa do 
setor para o ano, de 2,50%. A empregabilidade 
no setor formal, o aumento real da renda, a 
antecipação de recursos e outros montantes 
injetados na economia, no período, mantiveram 
o consumo em trajetória positiva”, analisa o vice-
presidente da Abras, Marcio Milan (foto).

INFRAESTRUTURA

Guará II de cara nova 
GDF destinou R$ 17 milhões para serviços de drenagem 
pluvial, pavimentação, estacionamentos e sinalização viária

N
o Guará II, o setor for-
mado pelas QEs 38, 44, 
48, 50, 52, 54, 56 e 58 está 
renovado. O governador 

Ibaneis Rocha (MDB) inaugurou, 
ontem, os trabalhos de infraes-
trutura urbana realizados naque-
la região. Com investimento de 
R$ 17 milhões, foram feitos ser-
viços de: drenagem pluvial, com 
a construção de mais de 11 mil 
metros de rede para a captação 
de água das chuvas; abertura de 
116 bocas de lobo; pavimenta-
ção de 8,6km de vias; implanta-
ção de mais de 70 vagas para es-
tacionamentos; e assentamento 
de 24,9km de meios-fios.

No evento para oficializar as 
entregas, também estiveram pre-
sentes o deputado federal Gil-
van Maximo (Republicanos-
DF); o deputado distrital Her-
meto (MDB); o secretário de Go-
verno do DF, José Humberto Pi-
res; o secretário da Pessoa com 
Deficiência, Flávio Santos; a se-
cretária de Educação, Hélvia Pa-
ranaguá; além do presidente da 
Agência de Desenvolvimento do 
Distrito Federal (Terracap), Izidio 
Santos Junior, e o administrador 
da região, Artur Nogueira.

Durante a cerimônia, em seu 
pronunciamento, o chefe do Exe-
cutivo elogiou a região adminis-
trativa (RA) afirmando que é um 
local com comércio forte, bons 
empresários e que abriga uma das 
melhores feiras de alimentos, rou-
pas e produtos em geral do DF. 
“São investimentos numa cidade 
onde as pessoas diziam que não 
precisava de nada e, aí, não faziam 
nada pela cidade. Agora, não. A 
gente está dando retorno a todos 
os moradores desse local, e eu te-
nho certeza de que nós ainda te-
mos muito a fazer aqui”, declarou.

Os serviços na RA foram reali-
zados pela empreiteira Artec, que 

venceu a licitação organizada pe-
la Terracap. O processo foi acom-
panhado pelo Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF).

Novos passos

O presidente da Terracap, Izi-
dio Santos, informou que há pro-
jetos para novas obras no Guará. 
“Nós vamos fazer, aqui, algumas 
praças. Se não me engano, são 
11, e a gente está finalizando o 
projeto delas, para que possa ser 
executado também. Isso, futura-
mente, será mais uma entrega, 
isso traz dignidade, traz melhoria 
na qualidade de vida para todos 
os moradores”, destacou.

“Essas quadras aguardavam 
há muitos anos essa finalização 
da infraestrutura. Aqui tem in-
vestimentos em drenagem e pa-
vimentação. Cada quadra tinha 
alguma demanda. Entregamos 
todas essas quadras à popula-
ção, dando dignidade e melhoria 
de qualidade de vida”, reforçou o 
presidente da Terracap.

Artur Nogueira, administra-
dor da RA, declarou que é uma 
grande alegria receber as obras, 
notar o investimento e, conse-
quentemente, o desenvolvimen-

to do Guará. “A primeira reunião 
que eu fiz aqui, em janeiro, foi 
nesta quadra (a da cerimônia de 
ontem) e não tinha absolutamen-
te nada. Estávamos com mais ou 
menos 100 pessoas, fizemos o 
compromisso e, hoje, estamos 
fazendo a entrega. Isso é muito 
importante”, disse. Ele informou 
que está em preparação um pla-
no para destinar mais de R$ 4 mi-
lhões à construção de praças e 
parques em todo o Guará.

Por outro lado, de acordo 
com informações do GDF, são 
mais de R$ 354 milhões investi-
dos em obras que se encontram 
em andamento na região. Entre 
elas, o Hospital Clínico Ortopé-
dico (HCO), a duplicação da via 
de ligação entre a avenida Con-
torno e a Estrada Parque Núcleo 
Bandeirante (EPNB), e a urbani-
zação do Park Sul.

Mudanças

Marcilene dos Santos, 56 anos, 
vive no Guará II. Para ela, “agora, 
melhorou muito. Hoje, eu tenho 
orgulho”. Jonilton Almeida, 58, 
morador da QE 46 desde 1998, re-
lembrou: “Era tudo mato. O Gua-
rá melhorou muito”.

Ibaneis Rocha: “São investimentos onde diziam que não precisava”

Letícia Guedes

 » LETÍCIA GUEDES

ED ALVES/CB/D.A.Press

 A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

Ab
ra

s/
Di

vu
lg

aç
ão

 Arquivo Pessoal

Odontologia brasiliense 
em destaque nacional

Ranking divulgado na quarta-feira, 
em São Paulo, incluiu uma empresa 

da capital federal como a única do 
segmento de odontologia no país a 

figurar no Ranking Exame Negócios 
em Expansão 2024. O levantamento 

conta com a parceria do BTG Pactual e 
destacou a clínica odontológica Moreti, 
do casal Soraya Moreti (foto) e Marcelo 

Moreti, pela performance financeira 
vitoriosa no ano passado. A pesquisa do

anuário de empreendedorismo 
no Brasil abrange negócios 

com faturamento anual entre 
R$ 2 milhões e R$ 600 milhões.

Duas décadas de 
empreendimento
A clínica Moreti existe em 
Brasília há 24 anos e vem 
apresentando crescimento 
progressivo empresarial. 
“Especialmente, no pós-
pandemia, momento em que 
as pessoas passaram a investir 
mais em saúde e a buscar 
empresas mais confiáveis 
e com credibilidade para 
fazerem seus investimentos em 
saúde bucal”, contou Soraya 
à coluna. Ela esteve em São 
Paulo para participar da 
divulgação do ranking.

Prejuízo na economia 
brasileira, pelas 
enchentes no RS, 
chega a R$ 97 bilhões
Para evitar perda de 305 mil 
empregos em todo o país, a 
Confederação Nacional do 
Comércio aponta a necessidade 
de medidas adicionais como, 
flexibilização de jornada 
de trabalho, ampliação de 
acesso ao crédito e alívio 

tributário a empresas gaúchas. 
A estimativa é que a tragédia 
climática no Rio Grande do Sul, 
que completa três meses na 
próxima segunda-feira (29 de 
julho), poderá causar perdas 
de até R$ 58 bilhões no estado, 
e repercutir negativamente 
em outras unidades da 
Federação, provocando nelas 
prejuízos de R$ 38,9 bilhões, 
totalizando cerca de R$ 97 
bilhões da economia brasileira 
em 2024 virando pó.

Impacto no PIB

O impacto potencial no PIB do Rio 
Grande do Sul pode chegar a 9,86%, 
com efeito de até -1% no PIB brasileiro. 
A tragédia colocou em risco 195 mil 
empregos em terras gaúchas e 110 
mil em outros estados. Para mitigar 
os efeitos, o governo federal anunciou 
um pacote de apoio ao RS de R$ 46,1 
bilhões, incluindo recursos, antecipações 
de benefícios e crédito. O estado 
estima necessitar R$ 19 bilhões para 
reconstruir sua infraestrutura.


